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O Dia Mundial da Criança comemora-se todos os anos a 1 de junho, desde 1950, por iniciativa 
da Organização das Nações Unidas (ONU). O intuito é o de chamar a atenção para os direitos 
das crianças, nomeadamente a necessidade que estas têm de viver num ambiente de paz e 
harmonia que contribua para o seu pleno desenvolvimento.

Fonte, Eurocid
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Carla Ferreira
Elsa Guia 
Flávio Rebelo

COLABORADORES

EDUCADORAS DE INFÂNCIA
Carla Rodrigues - Cristina Chicória - Fernanda 
Sousa - Helena Coelho - Natália Monteiro - 
Paula Ferreira - Sónia Boavista

PROFESSORES
Ana Barbosa - Ana Moura - Armanda Carneiro 
- Carlos Marques - Cecília Ferreira - Daniela
Coelho - Edite Maruco - Fátima Rodrigues -
Filipa Salé - Gina Chaves - Iolanda Paredes -
Isabel Barbosa - Joana Morais - Luciana Cruz -
Manuela de Jesus - Maria da Glória Silva - Maria
dos Anjos Louro - Maria Isabel Gomes - Maria
Isabel Vales - Maria Olinda Marques - Mariana
Abreu - Marta Costa - Patrícia Silva - Paula
Magalhães - Paula Pinto - Rute Gonçalves -
Sandra Jacob - Susana Bento - Susana Ferreira

ALUNOS
Afonso Moura (Sala Sol) - Ana Filipa Sousa 
(10A) - André Trancoso (6E) - Bárbara Nozes 
(9G) - Beatriz Santos (9D) - Beatriz Teixeira 
(9G) - Benedita Batista (Sala Sinos) - Branca 
Ferreira (10A) - Carminho Páscoa (Sala Sol) - 
Carolina Carvalho (10A) - Carolina Silva (Sala 
Afetos) - Clara Rocha (Sala Sinos) - Filipe 
Cosme (Sala Nuvem) - Francisca Matos 
(10A) - Gabriela Martins (Sala Paz) - Giulia 
Tedesco (Sala Sol) - Gonçalo Azevedo (Sala 
Clavas) - Gonçalo Pinto (11M) - Gustavo 
Miranda (Sala Sol) - João Abreu (9D) - João 
Doro (12M) - Maria Inês Coelho (9D) - Maria 
Pereira (Sala Estrelas) - Mariana Rodrigues 
(11M) - Matilde Chilro (Sala Sol) - Matilde Sousa 
(Sala Clavas) - Roberto Fernandes (11M) - 
Rodrigo Mendes (Sala Afetos) - Rui Teixeira 
(9G) - Sara Reis (Sala Estrelas) - Sofia Oliveira 
(Sala Sol) - Susana Martins (6E) - Tomás 
Vieira (10A) - Valentina Souto (Sala Estrelas)

TURMAS
Sala Afetos - Sala Clavas - Sala Estrelas - Sala 
Nuvem - Sala Paz - Sala Sinos - Sala Sol - 2E - 
2F - 2/3G - 5 Anos - 6 Anos - 7A - 7B - 10A - 11A 
- 11B - 11CPASC - 11CPTM - 12CPASC - 12CPTM

ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO
António Trancoso

EQUIPA

F I C H A  T É C N I C A S UM Á R I O
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E-book
O Patinho Feio
Na disciplina de Design Comunicação e Audiovisuais, os alunos do 11ºM, 
do Curso Profissional Técnico de Multimédia realizaram um e-book 
interativo do conto “O Patinho Feio”, de Hans Christian Andersen. Este 
projeto de multimédia foi desenvolvido com base em dois pressupostos, 
os conteúdos técnicos e o público, ou seja, as crianças. Foi igualmente 
trabalhado no âmbito das comemorações do Dia Mundial da Criança.
Este e-book é apresentado em formato digital interativo, a história é 
contada com recurso a imagens e com a integração de efeitos sonoros 
e vozes, que ajudam a criar um universo imaginário. O leitor consegue 
interagir com o e-book através dos dispositivos sonoros apresentados ao 
longo do conto e que são ativados por botões. Para tal basta clicar nos 
vários ícones. Para desfrutar do e-book deve fazer a transferência para o 
computador e abri-lo num programa de visualizador de PDF, nomeada-
mente, no Adobe Acrobat Reader.

Elsa Guia
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https://drive.google.com/file/d/1Jd3Ftt-Xam-WUwxv3_G3l3_s3Wx7eJ7N/view?usp=sharing
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Imagem - Gonçalo Pinto 11M | Curso Profissional Técnico de Multimédia

D E S TA Q U E S

ESPETÁCULO MUSICAL“RIO” 
Curso Profissional de Animação Sociocultural

Nos dias 2 e 3 de junho será realizado o espetáculo musical “Rio”, da responsabili-
dade dos alunos do 12.º ano do Curso Profissional de Animação Sociocultural, sob 
a coordenação da professora Susana Bento, para toda a comunidade escolar. Este 
evento terá lugar no Flor de Infesta, dia 2, pelas 21h e dia 3, pelas 16h.

Paula Pinto

D E S TA Q U E S
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SOCI@LL (ERASMUS+)
O evento “Forward-looking Portugal” do projeto Soci@ll (Erasmus+) decorreu 
no passado dia doze de abril e teve a participação do Agrupamento de Escolas 
Abel Salazar e da Câmara Municipal de Matosinhos. 
O agrupamento esteve muito bem representado pelos alunos Ana Filipa 
Sousa, Branca Ferreira, Carolina Carvalho, Francisca Matos e Tomás Vieira do 
10.º A e pelas professoras Armanda Carneiro, Cecília Ferreira, Patrícia Silva e 
Paula Magalhães.
Em conjunto, discutiram-se ideias e pensou-se no futuro do projeto Soci@ll, 
nomeadamente, na forma de utilizar os recursos educativos e a metodologia 
dos laboratórios sociais de inclusão nos próximos anos letivos. Foi, sem dúvida, 
uma atividade muito enriquecedora. 
No dia 10 de Maio, durante a tarde, teve lugar a conferência final do proje-
to Soci@ll. A sessão de abertura do evento online esteve a cargo da Câmara 
Municipal de Matosinhos. Foram dinamizados workshops por parte dos 
participantes dos países que fazem parte do consórcio, a saber, Chipre, Itália, 
Polónia e Portugal, seguindo-se a apresentação dos resultados e dos recursos 
do projeto.

Patrícia Silva

D E S TA Q U E S



FLASH MOB DANCE
DIA MUNDIAL DA DANÇA

O grupo de Educação Física comemorou, no passado dia 29 de abril, o Dia 
Mundial da Dança nalgumas Escolas do Agrupamento, nomeadamente, 
na EB1 da Ermida, EB1 da Igreja Velha, EB2,3 Maria Manuela de Sá (MMS) e 
Escola Secundária Abel Salazar (ESAS) com um Flash Mob, coreografias e a 
música Jerusalema. A Professora Susana Bento ensinou a coreografia aos 
professores ajudando sempre que possível todos os que necessitassem do seu 
apoio. Conseguimos levar a dança a todas as turmas - do 5º ao 12º ano. No 
ensino pré-escolar, a dança chegou através das alunas do Curso Profissional de 
Animação Sociocultural. As filmagens estiveram a cargo de quatro alunos 
do Curso Profissional de Técnico Multimédia e o drone foi operado por Jorge 
Figueiredo. A dançar, na parte técnica, na ESAS esteve o assistente operacional 
Paulo Ernesto e na MMS, a Fatinha. O grupo de dança do Desporto Escolar, 
seguido das alunas do Curso Profissional de Animação Sociocultural, abriu as 
pistas de dança, tanto na MMS como na ESAS. Neste dia, o entusiasmo era 
enorme em todas as escolas, afinal, tínhamos estado a trabalhar durante 
bastante tempo para concretizar o nosso objetivo. Foi com imensa alegria que 
observamos, no total das Escolas, cerca de 700/800 alunos felizes, a dançar!
A Escola é isto. A Comunidade unida, em movimento!

Mariana Abreu | Susana Bento

D E S TA Q U E S
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Edição de vídeo - Alunos 11M | Curso Prof issional Técnico de Multimédia

https://youtu.be/s0gZisQ4Ra8
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No âmbito do programa “Escola Digital” e 
desde finais de dezembro de 2020, já foram 
distribuídos no nosso agrupamento 583 kits 
(computador + internet + mochila + ausculta-
dor): 420 a alunos, de todos os níveis de ensi-
no, que beneficiam da ASE A, B e C, mais 163 a 
professores. Neste momento encontram-se ain-
da em fase de distribuição os kits para o 2º e 3º 
ciclo de ensino.

Flávio Rebelo

D E S TA Q U E S

Imagem institucional

PROVAS / EXAMES 
2021

Os períodos de realização dos exames nacio-
nais em 2021 são os seguintes:
Primeira Fase:
De 2 a 16 de julho: 1.ª fase dos exames finais 
nacionais do Ensino Secundário;
2 a 16 de julho: 1.ª fase da componente oral 
dos exames finais nacionais de línguas es-
trangeiras;
2 de agosto: afixação de pautas;
31 de agosto: afixação dos resultados dos pro-
cessos de reapreciação da 1.ª fase.

Segunda Fase (inscrição obrigatória)
1 a 7 de setembro: 2ª fase dos exames finais 
nacionais do Ensino Secundário;
1 a 7 de setembro: 2ª fase da componente 
oral dos exames finais nacionais de línguas 
estrangeiras;
16 de setembro: afixação de pautas;
8 de outubro: afixação dos resultados dos 
processos de reapreciação.

Para obter mais informações sobre as Provas/ 
Exames nacionais consulte toda a documen-
tação na página eletrónica da escola, no 
separador Provas/Exames.
A Norma 02/JNE/2021 apresenta as instruções 
para a realização, classificação, reapreciação 
e reclamação das provas e exames do ensino 
básico e ensino secundário. Aceda ao resumo 
da mesma.

Iolanda Paredes

Norma 02/JNE/2021:

https://drive.google.com/file/d/1DiEYdm73_UESXMzr3mPopagidXcam143/view?usp=sharing


Divulgação da Oferta 
Formativa dos Cursos
Científico-Humanísticos

D E S TA Q U E S

Durante o mês de maio, os Coordenadores de Departamento fizeram uma 
divulgação pelas turmas do 9.º ano de escolaridade, turma a turma, dan-
do a conhecer os Cursos Científico-Humanísticos que o Agrupamento de 
Escolas Abel Salazar oferece. Em cada turma houve esclarecimento de 
dúvidas sobre as disciplinas dos respetivos cursos, foram dadas a conhe-
cer as aprendizagens associadas a cada disciplina e também as disciplinas 
específicas para acesso aos cursos universitários.
Os alunos consideraram esta atividade bastante importante, reconhecen-
do que ficaram mais esclarecidos sobre as opções a tomar para a frequên-
cia do 10.º ano.

“As sessões de esclarecimento sobre os cursos do ensino secundário 
foram uma forma bastante simples de dar a conhecer a oferta formativa da 
escola, em que tanto professores como alguns alunos falavam sobre 
os respetivos cursos e deram a conhecer um pouco da sua experiência. 
Achei que foi uma forma de nos ajudar a perceber e a aclarar as ques-
tões que nós, que vamos ter que fazer escolhas para o próximo ano, 
poderíamos ter, e gostei muito destas atividades.”

Beatriz Santos, 9.ºD

“Gostei bastante dos esclarecimentos feitos pelos professores, pois acho 
que nos ajudaram a perceber melhor a realidade que iremos viver no 
próximo ano tanto a nível do curso em si, como também de disciplinas e 
profissões associadas a estes mesmos cursos.
Consegui perceber melhor as escolhas de disciplinas que a escola dispo-
nibiliza e também fiquei com uma ideia mais clara da envolvência geral 
dos cursos.”

Maria Inês Coelho, 9.ºD

“Na minha opinião, as apresentações sobre o seguimento de estudos na 
nossa escola foram bastante esclarecedoras, pois foram elucidadas todas 
as dúvidas e, todas as informações sobre este tema foram expostas.”

João Abreu, 9.ºD

Carlos Marques e Sandra Jacob
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No mês de abril, tal como planeado, os alunos do Ensino 
Profissional realizaram várias sessões de divulgação 
da Oferta Formativa do Ensino Profissional para o ano 
letivo 2021/2022 aos alunos do 9.º ano.
Os objetivos destas ações de sensibilização foram 
largamente conseguidos. Destaco algumas opiniões de 
alunos e professores:

“Apresentação muito informativa, explicaram tudo 
muito bem e ajudaram-nos a ter uma ideia mais 
realista do que são os cursos profissionais, que saídas 
é que podemos ter depois do 12.º ano e que realmente 
pode ser opção ideal para quem quer ter um secun-
dário mais prático e começar desde já a fazer o que 
realmente gosta.”

Beatriz Ferreira. 9.ºG

“Muitos alunos não tinham a completa noção do que 
se tratavam os cursos profissionais e ficaram mais 
esclarecidos relativamente a esta área e às saídas 
que têm. E através disto conseguiram orientar muitos 
alunos que ainda não tinham ideia do que é mais 
indicado para eles. Para além disso, acho que ninguém 
melhor para nos explicar o que são os cursos do que os 
alunos através da sua própria experiência.”

Bárbara Nozes, 9.ºG

“As apresentações foram interessantes e ajudaram a 
orientar os colegas para os cursos do próximo ano. 
Alguns alunos na apresentação falaram muito rápido 
e às vezes não percebi”.

Rui Teixeira, 9.ºG

“Os alunos do Ensino Profissional estavam muito à 
vontade nestas apresentações, notava-se uma boa 
organização e acima de tudo foram muito esclarece-
doras.”

Isabel Vales

Divulgação da 
Oferta Formativa do 
Ensino Profissional

D E S TA Q U E S
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Fotograf ias - Marta Costa PRÉ - INSCRIÇÃO

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd77XpassCNcPVCMzbaz2XcbNhMu9OPBnHg-uqax0pPLoWhgQ/viewform
https://drive.google.com/file/d/1IsTPQ7OK5HZ_SjV6TB9QNl_j0SgnvSfT/view
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EB/1 PADRE
MANUEL DE 
CASTRO
A ESCOLA

A Escola EB/JI Padre Manuel de Castro situa-se no 
centro da cidade de S. Mamede de Infesta e é uma das 
três escolas do 1º ciclo e Pré-Escolar que compõem o 
Agrupamento de Escolas Abel Salazar.
Esta escola está contígua à Escola Secundária Abel 

Salazar (sede do Agrupamento) e à EB23 
Maria Manuela de Sá. Localiza-se na Rua 
Padre Manuel de Castro, num pequeno 
largo sem saída, ladeada por moradias. O 
edifício onde funciona o Pré-Escolar situa-se 
na Rua Santos Dias.
A Escola Padre Manuel de Castro, também 
conhecida por “Escola da Igreja nº2” ou 
“Escola de Santos Dias” começou por funcio-
nar no edifício onde, atualmente, está insta-
lado o Pré-Escolar, e que tem apenas duas 
salas. Com o aumento, nos anos de1960, da 
população discente, e sem possibilidade 
de expandir o edifício original para abar-
car toda a população estudantil, tornou-se 

necessário construir um novo edifício.
Assim, o edifício original, de plano centenário, foi 
inaugurado em 1972. Com oito salas, quatro eram para 
os “rapazes” e quatro para as “raparigas”, com entradas 
independentes e um muro, nas traseiras, a separar os 
recreios.
Em 2005 foi sujeita a obras, tendo sido reinaugurada 
em 2007.
É composta por dois edifícios: o edifício das salas de 
aula e o edifício polivalente, onde funcionam a can-
tina, a biblioteca, o ginásio, a Unidade de Apoio à 
Multideficiência e o Gabinete da Coordenação.
O edifício das salas de aula tem dois pisos com oito 
salas e duas entradas independentes, casas de banho 
dos alunos e uma sala multifunções.
O recreio é bastante extenso e arborizado, com campo 
de jogos e parque infantil. Todo o recinto é murado.

D E S TA Q U E S

Imagem - Câmara Municipal de Matosinhos

Imagem - Câmara Municipal de Matosinhos

Imagem - Arquivo escola
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O PATRONO

Em 2003, a “Escola da Igreja nº2” passou, então, a 
chamar-se EB/JI Padre Manuel de Castro, em homena-
gem àquele que foi pároco desta freguesia e cujo nome 
já tinha sido atribuído à rua que leva à escola.
O Padre Manuel da Cela, como era conhecido em 
Moldes, Arouca, de onde era natural, foi Pároco da Igreja 
matriz de S. Mamede de Infesta de 1935 a 1944. Anterior-
mente, foi Padre do Mosteiro de Paço de Sousa, onde 
assistiu ao violento incêndio que ali se manifestou a 9 
de março de 1927 e acompanhou, nos anos seguintes, 
as obras de restauro do convento.
Pároco de S. Mamede de Infesta em plena II Guerra 
Mundial, assistiu às privações e sofrimento da popula-
ção local; os mais pobres não tinham, sequer, dinheiro 
para comprar alimentos.
O senhor abade, como era tratado naquela época, nada 
podendo fazer, confortava os pobres com palavras e 
incentivava-os a cantar orações.
Manuel Gomes de Castro nasceu em 1882, em Moldes, 
Arouca e viria a falecer a 19 de dezembro de 1944.
“O Padre Manuel de Castro foi uma figura moral ines-
timável. Marcou pela bondade e humildade cristãs. Foi 
um simples. Foi um bom.” Pode ler-se num jornal de 
Arouca, aquando da sua morte.

Maria da Glória Silva

D E S TA Q U E S

D E S TA Q U E S

Imagens - Retiradas da internet, Jornal 
de Arouca, sem data
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Padre Manuel de Castro no Mosteiro de Paço de Sousa
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Tens uma tia malvada? Ela:
• obriga-te a comer sobremesas nojentas?
• tricota camisolas ásperas que dizem ADORO A MINHA TIA?
• dá-te beijos repenicados e belisca-te a bochecha com força?
Pois, por muito terrível que a tua tia seja, jamais será capaz de superar 
a malvadez da Tia Alberta. Não acreditas? Então, lê e descobre!

Maria dos Anjos Louro

Imagem - Porto Editora

SUGESTÃO DE 
LEITURA | 2º CICLO
Livro recomendado pelo Plano 
Nacional de Leitura

N E W S@B I B L I O T E C A S

ATIVIDADES 
DE LEITURA 
Informação sobre as atividades de promoção da 
leitura desenvolvidas pela Biblioteca de 1.º Ciclo e da 
Pré-Escola do Agrupamento de Escolas Abel Salazar.
 
Escola da Ermida:
- Requisição semanal de livros para Leitura Domiciliária 
(8 turmas do 1.º Ciclo e 4 turmas da Pré-Escola), assegu-
rada pela Professora Bibliotecária;
- Produção de um texto coletivo, orientado pelas pro-
fessoras titulares de 2 turmas, para o Projeto Histórias 
Ajudaris 21, cujo tema foi “Se eu fosse…”.
 
Escola da Igreja Velha:
- Requisição semanal de livros para Leitura Domiciliária 
(9 turmas do 1.º Ciclo e 2 turmas da Pré-Escola), assegu-
rada por voluntária;
- Produção de um texto coletivo, orientado pela profes-
sora titular de 1 turma, para o Projeto Histórias Ajudaris 
21, cujo tema foi “Se eu fosse…”.
 

Escola Padre Manuel de Castro:
- Requisição semanal de livros para Leitura Domiciliária 
(8 turmas do 1.º Ciclo) assegurada pela Professora 
Bibliotecária e Professora Elsa;
- Apresentação quinzenal de um livro (2 turmas da 
Pré-Escola) realizada pela professora Bibliotecária;
- Produção de um texto coletivo, orientado pelas 
professoras titulares de 3 turmas, para o Projeto 
Histórias Ajudaris 21, cujo tema foi “Se eu fosse…”;
- Dinamização bissemanal de atividades integradas no 
Projeto Atelier Literário, desenvolvido e organizado pela 
professora titular Elsa Alves (N.º de alunos - entre cinco 
a dez- varia de acordo com o seu interesse em partici-
par).

A Professora Bibliotecária
Manuela de Jesus
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ATIVIDADES 
PRÉ-ESCOLAR
O mês de maio foi rico em vivências.
Festejámos o dia da mãe e, com muito carinho e dedicação, preparámos um 
lindo presente para lhe oferecer.
Aprendemos canções, poesias, fizemos inúmeros registos, quer individuais, 
quer coletivos e ouvimos histórias alusivas ao tema.
No dia 15 celebrámos o Dia Internacional da Família, e na semana que ante-
cedeu esta data, muitas foram as atividades que se realizaram, desde canções, 
histórias, poesias, trabalhos de expressão plástica e até elaborámos uma 
pequena lembrança alusiva à data, que partilhámos com cada família.
Para além destas vivências, continuámos a explorar a natureza e a estação do 
ano que agora decorre, a primavera.
Já nos preparamos para o mês seguinte, com a maior de todas as festas....o Dia 
Mundial da Criança.

Natália Monteiro

SALA CLAVAS

SALA AFETOS
Ilustração - Trabalho coletivo

Ilustração - Gonçalo Azevedo

N E W S@P R É - E S C O L A R

VER GALERIA
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https://drive.google.com/drive/folders/1pA_-iQJbV-64vcGm_L-TqYMjcqTClSJp?usp=sharing
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SALA ESTRELAS

SALA NUVEM

SALA PAZ

SALA SINOS

SALA SOL

Ilustração - Valentina Souto

Ilustração - Filipe Cosme

Ilustração - Trabalho coletivo

Ilustração - Benedita Batista

Ilustração - Matilde Chilro

N E W S@P R É - E S C O L A R
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Durante o Ensino à Distância, as turmas do 2.º ano da 
Escola Básica da Igreja Velha, trabalharam os meios 
de transporte e comunicação, na disciplina de Estudo 
do Meio. Um dos desafios lançados aos alunos destas 
turmas foi a construção de alguns meios de trans-
porte e de comunicação, recorrendo a materiais reci-
cláveis. Os alunos das três turmas (2.º E, 2.º F e 2.º/3.º G) 
aderiram com entusiasmo ao desafio proposto pelas 
suas professoras e construíram trabalhos fantásticos.
No regresso ao ensino presencial as professoras das 
turmas resolveram fazer uma exposição na escola com 
os trabalhos realizados, para que toda a comunidade 
escolar os pudessem visualizar, verificando, também, 
o empenho que os alunos e as suas famílias neles 
colocaram.
Agradecemos a colaboração de um elemento da 
Associação de Pais, bem como de uma estagiária que 
se encontra na nossa escola, que nos ajudaram na or-
ganização e montagem da exposição.

Maria Isabel Gomes

MEIOS DE TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO

N E W S@ 1 C I C L O

N E W S@ 1 C I C L O
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O ELEFANTE COR-DE-ROSA

No âmbito da Educação Literária, os alunos do 2.º ano da Escola Básica da 
Igreja Velha, trabalharam a obra: “O Elefante Cor-de-Rosa”. Após a leitura 
e exploração da obra, das mais variadas formas, a mesma foi também tra-
balhada na disciplina de expressões (plástica e musical). Foi lançado aos 
alunos o desafio de ilustrar um elefante, ao gosto de cada um, juntamente 
com as suas famílias, para ser exposto na escola. O desafio foi aceite e, tal 
como na história, cada um deu asas à sua imaginação, utilizando vários 
materiais e o resultado foi uma manada de elefantes muito simpática!
Por fim, cantaram uma bela melodia alusiva à história, de Alda Casqueira 
Fernandes.
Obrigado a todos pela colaboração e pelo empenho demonstrado na 
realização da atividade!

Maria Isabel Gomes

N E W S@ 1 C I C L O
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H I STÓ R I A S 
D E  CO R D E L

Trabalhos realizados pelos alunos do 
2º Ciclo, na disciplina de Português 
sobre o tema “ Histórias de cordel “.

Estão expostos na nossa biblioteca!!

Maria dos Anjos Louro

N E W S@2 C I C L O

Sendo o meu lema “Por Uma Escola melhor e de Afetos”, decidi apoiar o representante 
dos pais da minha direção de turma - 6ºE, na abordagem do tema dos “sem-abrigo”.
António Trancoso, é pai e encarregado de educação de um aluno desta turma. É 
também um pai sempre pronto a ajudar, a colaborar por uma escola melhor, por um 
mundo melhor.
Como tal, pertence a uma Associação Humanitária que ajuda pessoas carenciadas. 
Todas as sextas-feiras, António e equipas de várias pessoas, dão apoio aos sem-abrigo, 
em quatros pontos da cidade do Porto.
Assim surgiu a ideia de levar alunos da nossa turma, máximo dois, a fazer parte dessa 
atividade, para os sensibilizar para esta temática tão presente atualmente.
A pobreza, a precariedade de emprego e o abandono precoce da escola, levam ao 
despoletar de um conjunto de acontecimentos que podem conduzir o indivíduo para 
esta situação.
Os alunos Susana Martins e André Trancoso, do 6 E, acompanharam o António 
Trancoso numa dessas visitas.

Edite Maruco

ALUNOS DO 6º E 
DÃO APOIO A PESSOAS 
SEM ABRIGO
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Fotografias tiradas por António Trancoso

Mais Informações:

N E W S@2 C I C L O

N E W S@2 C I C L O

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA - UNIÃO ESPIRITUALISTA SETA BRANCA

A Ahuesb é uma associação humanitária que ajuda pessoas 
carenciadas.
Na Ahuesb temos “ A Missão Francisco de Assis”, que todas as sextas-
feiras dá auxílio a pessoas sem abrigo, em quatro pontos da cidade 
do Porto. Começamos por volta das nove da noite no “Bom Sucesso”, 
depois sai um piquete para o ”Hospital de Santo António” e outro vai 
para o “Viaduto Gonçalo Cristóvão”.
Encontramo-nos na Batalha para fazer o último ponto de auxílio. A 
associação é sem fins lucrativos, sobrevive com donativos tanto de 
carisma alimentar como de roupas. Fazemos recolhas de roupas e 
entregamos aos mais carenciados.
Uma carrinha transporta a comida para entregar aos sem-abrigo e, 
ainda, vai um piquete a Braga.
Nós devemos dar valor ao que temos. Sabemos que existem pessoas 
que nem comida têm todos os dias, devido às más condições de vida. 
Por isso temos que começar a pensar que somos muito felizes porque 
temos pelo menos um prato de comida na mesa todos os dias.

André Trancoso e Susana Martins (6 E)

AHUESB

https://www.facebook.com/ahuesb/
http://ahuesb.org/
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O Dia Internacional da Terra é um evento global 
e comemora-se no dia 22 de abril. O seu objeti-
vo é alertar todos os habitantes para a importância 
e a necessidade de preservar os recursos naturais 
do mundo. Apropriadamente, o tema deste ano é 
RESTORE OUR EARTH, que enfoca não apenas a ne-
cessidade de reduzir nosso IMPACTO no planeta à 
medida que nos recuperamos dos efeitos da Covid-19, 
mas também como podemos desempenhar um pa-
pel na reparação dos danos já feitos. As turmas do 2º 
ciclo da Maria Manuela de Sá, sob a orientação das 
respetivas professoras de Ciências Naturais, realiza-
ram uma exposição dos seus trabalhos alusivos ao 
tema com o objetivo de sensibilizar a comunidade 
educativa para esta temática.

Daniela Coelho

22 ABRIL
DIA INTERNACIONAL
DA TERRA

N E W S@2 C I C L O

O mundo animal está a entrar em 
rutura. Alguns animais esforçam-se 
para se adaptar ao inadaptável, outros 
lutam para sobreviver numa realidade 
a que não pertencem e o futuro não se 
augura nada brilhante e muitas espé-
cies encontram-se ameaçadas.
Para proteger é essencial conhecer!
As turmas do 5.º ano da Escola Básica
Maria Manuela de Sá, sob a orientação 
das respetivas professoras de Ciências 
Naturais, elaboraram cartões de espé-
cies animais com o objetivo de dar a 
conhecer e sensibilizar a comunidade educativa para a proteção da 
biodiversidade animal.
No padlet «Cartão de espécies animais - 5.ºAno» encontram todos os 
cartões produzidos, que podem aceder através do link: https://pa-
dlet.com/proffilipasale/ejztfrtdv52qo2dg

Sejam AMIGOS DA NATUREZA e ajudem a cuidar do nosso lar maior.”
Filipa Salé

N E W S@2 C I C L O

CARTÃO DE ESPÉCIES ANIMAIS 
Conhecer para proteger 
a biodiversidade animal
5.ºAno

VER GALERIA

VER GALERIA

https://drive.google.com/drive/folders/1d0ZjuAXUK7w7rUzdG_A1s_i8ENWps8Rd?usp=sharing
https://padlet.com/proffilipasale/ejztfrtdv52qo2dg


MÉMOIRES D’UN ATELIER 
PLEIN D’ENTHOUSIASME 

Isabel Barbosa | Fátima Rodrigues

N E W S@3 C I C L O
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COMEMORAÇÃO DO 
DIA DA EUROPA

Entre os dias 10 e 21 de maio 
comemorou-se o Dia da Europa 
com o objetivo de aplicar os 
conteúdos trabalhados no 7º ano 
na disciplina de Geografia. Assim, 
foi exposta, mais uma vez, a toda a 
comunidade escolar a relevância do 
DIA DA EUROPA (9 de Maio).
Para esta atividade, foi feito um menu 
para a semana de 10 a 14 de maio.
Tivemos a colaboração especial e muito 
profícua das professoras Edite Maruco, 
Isabel Barbosa, Joana Morais e Sandra 
Jacob que colocaram nas vitrinas da 
Escola Básica Maria Manuela de Sá, 
objetos e imagens dos países cujas 
línguas lecionam, Inglês, Francês, 
Alemão e Espanhol, respetivamente.
Foram afixadas várias informações 
dos atuais 27 países da UE e do Reino 
Unido, apesar da sua saída da União 
Europeia a 31 de janeiro de 2020, 
trabalhos dos alunos das turmas A e 
B de 7º ano e trioramas executados 
pelos de 8º ano do ano letivo anterior 
(2019/2020), que foram preparados 
para o Dia do Agrupamento e nunca 
tinham sido expostos, devido ao início 
da pandemia de Covid-19.
Agradecemos ainda à coordenadora do 
CRE (Centro de Recursos Educativos) 
e às funcionárias deste espaço 
pelo apoio prestado, assim como à 
Coordenação da Escola Maria Manuela 
Sá, à D. Cristina, Chefe das Assistentes 
Operacionais e aos funcionários do 
primeiro piso e do PBX.

Ana Barbosa e Luciana Cruz

VER GALERIA
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https://drive.google.com/drive/folders/1yQrdI4d4EB4-uQWToT7UXBu3mQE6nPBa?usp=sharing


GASTRONOMIA HISPANA
No âmbito da disciplina de espanhol, os alunos das turmas do 11ºA e do 11ºB fizeram uma 
viagem pela gastronomia hispana e trouxeram-nos algumas receitas. iQue aprovechen!

Susana Ferreira

N E W S@ S E C UND Á R I O
23

EL DÍA 
DE LA MADRE
El mes de mayo nos trae todos los años el 
Día de la Madre. Este año, algunos alumnos 
de los grupos 11ºA y 11ºB han decidido rendir-
le un homenaje a todas las madres a través 
de un hermoso vídeo.

Susana Ferreira

N E W S@ S E C UND Á R I O

https://drive.google.com/drive/folders/10KWhMpvmGp6DeVDEL0AxsEX7UXtug5Dv?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pv-nHOd6acZ_o6FB4fbG3YV1d_8WB9IA/view?usp=sharing
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Nos dias 10, 11 e 13 de maio, foram realizados espetáculos do musical “Menina do  Mar”  basea-
dos na obra de Sophia de Mello Breyner Andresen, para as turmas dos 4.º e 6.º anos do agru-
pamento, em comemoração do centenário da escritora, em virtude do confinamento ter  obri-
gado ao adiamento deste espetáculo, originalmente previsto para 2019/20. Estas sessões foram 
levadas à cena nos dias .14, 15 e 16 para toda a comunidade escolar. As sessões estiveram esgo-
tadas e apraz-nos salientar o trabalho e dedicação de todos os intervenientes.

Paula Pinto

MUSICAL
A MENINA DO MAR
CURSO PROFISSIONAL DE ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL

N E W S@P R O F I S S I O N A L

Vídeo sem edição - Roberto Fernandes 11M | Curso Prof issional Técnico de Multimédia

https://drive.google.com/file/d/1K5PkrjjyNek439vd05I55mv5mOpcVJR_/view?usp=sharing


O aluno João Pedro Doro, do 12ºM do Curso Profissional 
Técnico de Multimédia realizou a capa para o manual 
“Literacia em saúde mental em contexto escolar”, no 
âmbito da Formação em Contexto de Trabalho.
O Manual foi desenvolvido no âmbito do projeto 
WhySchool na área Metropolitana do Porto – Promoção 

da Saúde Mental em Contexto 
Escolar integrado no projeto Tri-
lhos para a Inovação Educativa 
na AMP (Área Metropolitana do 
Porto), inserido nos Planos Inte-
grados e Inovadores de Combate 
ao Insucesso Escolar.
O João Doro está a estagiar na 
EUTIMIA (Aliança Europeia con-
tra a depressão em Portugal).

Parabéns João!
Elsa Guia

FORMAÇÃO 
EM CONTEXTO 
DE TRABALHO
CURSO 
PROFISSIONAL 
TÉCNICO DE 
MULIMÉDIA

N E W S@P R O F I S S I O N A L
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Aprende mais sobre o Curso 
Profissional de Técnico Turismo. 
Visualiza a informação e 
responde às questões.

Maria Olinda Marques

QUIZIZZ 
C P T T

N E W S@P R O F I S S I O N A L

Capa do livro - João Doro 12M | CPTM

https://quizizz.com/join?gc=29291802
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O QUE É 
O OVERBOOKING?

O overbooking é uma prática legal onde as companhias 
aéreas ou as empresas hoteleiras (Ex. Hotéis, Resorts,…) 
vendem mais lugares ou dormidas do que a capacida-
de que têm para oferecer. Isto é, aceitam reservas em 
excesso. O overbooking tem-se generalizado tanto nas 
viagens aéreas como no alojamento turístico.
As práticas de over-
booking não são 
situações pontuais, 
mas formas comuns 
das companhias aé-
reas e das empresas 
de alojamento turís-
tico, se precaverem 
face a clientes que 
cheguem atrasados 
ou desistam das 
viagens/alojamento 
(clientes chamados 
“No Show”). Con-
tudo, esta prática 
pode levar a cons-
trangimentos gra-
ves para os passa-
geiros, no caso das companhias aéreas, e dos hóspedes, 
no caso do alojamento turístico, bastando para isso que 
o número de lugares vendidos a mais, seja superior ao 
número de cliente “No Show”.
No que respeita às companhias aéreas, na realidade, 
não é muito comum que os passageiros sejam impedi-
dos de aceder aos voos, mas o overbooking continua a 
ser um risco assumido conscientemente por estas em-
presas, de forma a rentabilizar ao máximo os voos.
O overbooking no alojamento turístico ou na hotelaria, 
acaba quase sempre por ter consequências negativas 
para estas unidades de alojamento, pois torna-se difícil 
igualar as condições de alojamento, nas unidades ho-
teleiras para onde se encaminham os hóspedes, ou as 
categorias e características dos quartos.

Como se solucionam as situações de overbooking?
Face a uma situação de overbooking as companhias 
aéreas costumam averiguar junto dos passageiros que 
se encontram no avião, se algum está disponível para 
trocar ou “ceder” o seu lugar. Face à situação de “aban-
dono” do voo, oferecem o reembolso do valor pago pelo 
bilhete e garantem as despesas com alimentação e alo-
jamento, sendo o caso, até embarcar no próximo voo. 

Caso não haja voluntários, a companhia aérea procura 
outras formas de solucionar o problema, por vezes pou-
co simpáticas (ver por exemplo esta situação de 2017 - 
https://observador.pt/2017/04/10/passageiro-expulso-a-forca-
-de-aviao-da-united-airlines-por-falta-de-lugares /)
Um passageiro que não se ofereça para trocar de lugar, 

mesmo que seja 
obrigado a desem-
barcar ou a mudar 
para outra classe 
de lugares, conse-
guirá, por norma, 
uma indemniza-
ção superior àque-
le que cedeu vo-
luntariamente.
Na hotelaria, quan-
do não se evita o 
overbooking, quer 
seja de propósi-
to ou por erro da 
unidade hoteleira, 
tenta-se, por nor-
ma, “compensar” 

os clientes com alguma forma de upgrade na reserva, 
alojando-se, sempre que possível, o hóspede num quar-
to de categoria superior.
Qualquer cliente de uma companhia aérea que esteja 
em situação de overbooking tem o direito de apresen-
tar uma reclamação e de solicitar uma indemnização 
que, por força do art.º 7.º, do Regulamento Europeu de 
261/2004, varia entre 250 €, para voos até 1500 kms; 400 
euros para todos os voos intracomunitários com mais 
de 1 500 e até 3500 kms de distância, e de 600 euros, 
para todos os outros voos. Além desta indemnização, o 
passageiro mantém o direito ao pagamento do aloja-
mento e da alimentação, por parte da companhia aé-
rea, no período de espera do voo que lhe foi atribuído.

Maria Olinda Marques

Para saber mais:

N E W S@P R O F I S S I O N A L
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https://europa.eu/youreurope/citizens/travel/passenger-rights/air/index_pt.htm#next-steps
https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/439cd3a7-fd3c-4da7-8bf4-b0f60600c1d6/language-pt/format-PDF
https://www.airhelp.com/pt-pt/o-coronavirus-e-seus-direitos-de-passageiro-aereo/


Nome: Luiza Neto Jorge

Nascimento: 10 de maio de 1939, Lisboa

Falecimento: 23 de fevereiro de 1989, Lisboa

Profissão: Poetisa e tradutora, integrou o 
grupo que se reuniu em torno do projeto 
Poesia 61. Escreveu para teatro e cinema. 
De 1961 para 1962, lecionou no Liceu de 
Faro. Naquela cidade privou com escritores 
e poetas, como José Afonso, Gastão Cruz, 
Casimiro de Brito e António Ramos Rosa. 
Em França trabalhou em livrarias e traduziu 
muitos autores, entre os quais André Breton, 
Gérard de Nerval, Jean Genet ou Marguerite 
Yourcenar.

Principais trabalhos: A Noite Vertebrada 
(1960); Terra imóvel: poemas (1964); Os sítios 
sitiados (1973), poesia; A lume (1989); Poesia: 
1960-1989: os sítios sitiados: a lume: disper-
sos (1993); Par le feu (1996); Corpo insurrecto 
e outros poemas (2008); Poesia traduzida 
(2011)

 Carlos Marques

O POEMA ENSINA A CAIR
O poema ensina a cair
sobre vários solos
desde perder o chão repentino sob os pés
como se perde os sentidos numa
queda de amor, ao encontro
do cabo onde a terra abate e
a fecunda ausência excede

até à queda vinda
da lenta volúpia de cair,
quando a face atinge o solo
numa curva delgada subtil
uma vénia a ninguém de especial
ou especialmente a nós uma homenagem
póstuma.

de O Seu a Seu Tempo
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Para saber mais:
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Imagem -  escritas.org

LUIZA 
NETO 

JORGE
ESCRITORA

DO MÊS

https://pt.wikipedia.org/wiki/Luiza_Neto_Jorge#Carreira_profissional_e_art%C3%ADstica
https://www.escritas.org/pt/bio/luiza-neto-jorge
https://ensina.rtp.pt/artigo/minibiografia-de-luiza-neto-jorge/
https://www.escritas.org/pt/luiza-neto-jorge


1 – Nascido a 14 de março de 1879, em Ulm, na Alemanha, 
Einstein é considerado um dos maiores génios da história. 
Mas em criança, os seus pais até recearam que tivesse 
problemas cognitivos, uma vez que só começou a falar aos 
três anos de idade.
2 - Einstein escreveu o seu primeiro artigo científico 
intitulado “Sobre a investigação acerca do estado do éter 
nos campos magnéticos” com 15 ou 16 anos, ou seja, entre 
1894 e 1895.
3 - Aos 21 anos, em 1900, licenciou-se pelo Politécnico de 
Zurique. Nas cadeiras de física mostrou qualidades ex-
cecionais: em 14 das cadeiras que frequentou, teve nota 
máxima a 5. A matemática, contudo, não era tão bom!
4 – Após ter-se licenciado, não conseguiu arranjar tra-
balho enquanto académico. Assim, foi trabalhar como 
escriturário no município de Berna, na Alemanha. Pouco 
depois, começaria a trabalhar na sua Teoria da Relativi-
dade - que mudou o mundo como o conhecemos. A Te-
oria da Relatividade de Albert Einstein é um pilar da física 
moderna que transformou o entendimento sobre espaço, 
tempo e gravidade. Por meio dela, é possível decifrar a ex-
pansão contínua do Universo, o movimento dos planetas e 
a existência de buracos negros.
5 - Quando Albert Einstein ganhou o prémio Nobel da Físi-
ca, em 1921, não foi com a Teoria Geral da Relatividade, mas 
“pelos seus serviços para a Física Teórica, em especial pela 
sua descoberta da lei do efeito fotoelétrico”, uma vez que 
havia muita contestação à sua teoria.
6 - Um dos primeiros a confirmar a Teoria da Relatividade, 
a partir da Terra, foi uma equipa conduzida pelo astro-
físico britânico Arthur Eddington, através de uma obser-
vação de um eclipse solar, feita num ex-território portu-
guês: São Tomé e Príncipe. Naquela altura parece que só 
três pessoas no mundo é que compreendiam a Teoria da 
Relatividade!
7 - Einstein chegou a ter dupla nacionalidade! Quando 
Adolf Hitler subiu ao poder, na Alemanha, e impediu os ju-
deus de exercerem qualquer cargo oficial, Albert Einstein 
(que era judeu) ficou desempregado, pelo que se mudou 
pouco depois (ainda em 1933) para os Estados Unidos. Dois 
anos depois, pediu a nacionalidade americana, que viria a 
obter em 1940. Terá, ainda, enviado cartas a vários países, 
pedindo asilo para judeus germânicos. Terá salvado cente-
nas de pessoas com isso, segundo o livro “Einstein: a sua 
vida e o universo”, de Walter Isaacson.
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ALBERT 
EINSTEIN
UM DOS GÉNIOS 
DA HISTÓRIA 
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Sites consultados: 
https://www.google.com/search?q=einstein+a+sua+vida+e+o+universo+livro&source
https://www.google.com/search?q=albert+einstein&tbm
https://observador.pt/2016/02/11/9-curiosidades-albert-einstein/

8 - Albert Einstein também refletiu 
muito sobre os temas de educação, 
dando vários conselhos sobre como 
se deve educar os jovens. 

Na sua opinião:
- Os exames são prejudicais e 
aprender não deve ser obrigação!
Para Albert Einstein, o ensino não 
deve ser imposto aos jovens como 
uma obrigação: deve-lhes, sim, ser 
aguçada a curiosidade, a vontade 
de aprender.

- Fazendo o que se gosta, apren-
de-se mais, mas sem prática não 
há milagres!
Na sua obra “As minhas crenças”, 
Albert Einstein sugeria que a práti-
ca é essencial para a aprendizagem, 
escrevendo que o melhor método 
de educação foi sempre aquele que 
exigiu ao seu discípulo [ou aluno] a 
realização de tarefas concretas. Isto 
tanto se aplica às primeiras ten-
tativas de escrever feitas por uma 
criança, como à escrita de uma tese 
universitária, à interpretação ou 
tradução de um texto, à resolução 
de um problema de matemática ou 
à prática de um desporto.

- Os jovens devem ser ensinados 
a dar, não a receber!
Na mesma obra, Albert Einstein 
refletia sobre aquilo que é dito aos 
jovens que devem atingir durante a 
sua vida e sobre o quão errado tem 
sido esse pensamento.
“Temos que ter cuidado com os 
que pregam aos jovens o sucesso 
como o objetivo [principal] da vida 
(…). O valor de um homem deveria 
ser analisado em função do que 
dá, e não do que recebe. A função 
decisiva do ensino é despertar es-
tas forças psicológicas [vontade 
de contribuir para o mundo] nos 
jovens.”

Rute Gonçalves
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18 ERROS DE PORTUGUÊS FREQUENTES 
E QUE MANCHAM A SUA IMAGEM

A especialista em Linguística Sandra Duarte Tavares ex-
plica quais são, na sua ótica, os 18 erros linguísticos que 
podem marcar de forma negativa a imagem pessoal e 
profissional.
Sempre que cometemos um erro ortográfico ou 
gramatical, seja em contexto pessoal ou profissional, 
podemos ser alvo de troça ou discriminação por quem 
nos rodeia. Erros linguísticos como “tu fostes à re-
união?”, “foi uma perca de tempo”, “houveram pessoas 
que faltaram”, “ninguém se absteu” não só mancham 
a nossa imagem, como também podem fazer-nos per-
der, em poucos segundos, um bom emprego, um bom 
negócio e até um relacionamento!
A competência linguística, associada ao domínio da 
comunicação oral e escrita, assume, inequivocamente, 
um valor sociocultural relevante, promovendo cada vez 
mais aceitação, credibilidade e prestígio social.
Vejamos então alguns erros linguísticos que, do meu 
ponto de vista, podem manchar a nossa imagem pes-
soal profissional.

ERRO 1: p[ó]ssamos
Forma correta: possamos
As formas verbais da 1.ª pessoa do plural do presente do 
conjuntivo são graves, ou seja, o acento tónico recai na 
penúltima sílaba: tenhamos, sejamos, possamos.

ERRO 2: a gente vamos
Forma correta: a gente vai
Na expressão a gente, o verbo deverá estar sempre no 
singular, em concordância com essa expressão.

ERRO 3: houveram pessoas
Forma correta: houve pessoas
Sempre que é verbo principal, o verbo haver só se 
conjuga na 3.ª pessoa do singular, porque é um verbo 
impessoal (há, houve, havia, haverá, haveria, haja…).

ERRO 4: ele interviu
Forma correta: ele interveio
O verbo intervir conjuga-se como o verbo que está na 
sua base – o verbo vir: ele veio; ele interveio.

ERRO 5: vocês ha dem
Forma correta: vocês hão de
O paradigma de conjugação do verbo haver no pre-
sente do indicativo é: eu hei de, tu hás de, ele há de, nós 
havemos de, vós haveis de, vocês / eles hão de.

ERRO 6: faria-o, se possível
Forma correta: fá-lo-ia, se possível
No futuro do indicativo e no condicional, os pronomes 
pessoais complemento (-me, -te, -o, -lhe…) colocam-se 
em posição mesoclítica, isto é, no meio do verbo, antes 
das terminações de tempo e pessoa.

ERRO 7: como deve de ser
Forma correta: como deve ser
Ao contrário do nome dever, o verbo dever não requer a 
presença da preposição de.

ERRO 8: à muito tempo, à 1 semana
Forma correta: há muito tempo, há uma semana
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A forma verbal há (verbo haver) pode assumir um val-
or temporal, podendo ser substituída pela forma verbal 
faz: faz muito tempo, faz 1 semana. Tem um valor dura-
tivo no passado.

ERRO 9: tu fostes
Forma correta: tu foste
A forma verbal correspondente à 2.ª pessoa do singular 
do pretérito perfeito do indicativo do verbo ir ou ser é 
foste. A forma verbal fostes corresponde à 2.ª pessoa do 
plural: vós fostes.

ERRO 10: Derivado a um vírus
Forma correta: Derivado de um vírus / devido a um 
vírus
A palavra derivado é acompanhada da preposição 
de (tal como o verbo derivar); a palavra devido é 
acompanhada da preposição a (tal como o verbo 
dever-se).

ERRO 11: Orgão
Forma correta: Órgão
Esta palavra leva acento agudo sobre a vogal «o». As 
palavras graves terminadas em «ão», como sótão, 
órfão, bênção, são sempre escritas com acento gráfico, 
porque o seu acento tónico recai na penúltima sílaba.
Importa referir que o til não é um acento gráfico, mas 
sim uma marca de nasalidade, indicando vogais nasais 
(ex. lã) ou ditongos nasais (ex. coração). Muitas vezes, 
este ditongo coincide com a sílaba tónica (como é o 
caso de paixão), porém, nalguns casos, pode não coin-
cidir com o acento tónico, de que orégãos é exemplo.

ERRO 12: Rúbrica
Forma correta: Rubrica
A palavra rubrica tem o seu acento tónico na penúltima 
sílaba (bri) e escreve-se sem qualquer acento gráfico, 
seja qual for o seu significado: “assunto, apontamento, 
matéria”, “programa radiofónico ou televisivo” ou “as-
sinatura abreviada”.
Tendo a sua origem no latim rubrica, estava relaciona-
da com o adjetivo rubrus (vermelho) e designava a terra 
ou argila vermelha que se usava para escrever os títulos 
dos livros antigos e dos manuscritos medievais.
Deve, assim, usar-se a palavra grave rubrica para todas 
as aceções.

ERRO 13: Saiem
Forma correta: Saem
A forma verbal saem corresponde à 3.ª pessoa do plural 
do presente do indicativo do verbo sair e grafa-se sem 
qualquer «i» entre a vogal «a» e a vogal «e». A inserção 
da vogal «i» ocorre na oralidade (e com implicação na 
escrita) com o objetivo de estabelecer a ligação entre 
as duas vogais em hiato (encontro de duas vogais que 
não formam ditongo).

ERRO 14: Mau-estar
Forma correta: Mal-estar
A palavra composta mal-estar é formada pelo advérbio 
mal e pelo nome estar. O seu antónimo é bem-estar.

ERRO 15: Previlégio
Forma correta: Privilégio
A palavra privilégio escreve-se com «i» na primeira síla-
ba, pois provém do latim privilegiu. Essa vogal é fre-
quentemente articulada como [e] devido a um proces-
so fonológico designado dissimilação: um determinado 
som perde propriedades fonéticas que tem em comum 
com um som vizinho, diferenciando-se dele.

ERRO 16: Alcoolémia
Forma correta: Alcoolemia
A palavra alcoolemia pronuncia-se com «e» fecha-
do e escreve-se sem qualquer acento gráfico. Na sua 
formação entra o elemento -emia, que é um radical 
de origem grega que exprime a ideia de sangue. Este 
elemento entra na composição de várias palavras, 
como anemia, leucemia, glicemia, toxicemia. Trata-se 
de palavras graves, cuja sílaba tónica é a penúltima (mi), 
pelo que não devem ser escritas com qualquer acento 
gráfico.

ERRO 17: Ciclo vicioso
Forma correta: Círculo vicioso
O adjetivo vicioso está relacionado com o nome vício 
e entra na combinatória «círculo vicioso». Esta ex-
pressão designa uma sequência de acontecimentos ou 
situações que se repetem sucessivamente e se 
reiniciam, havendo um impasse na sua resolução.

ERRO 18: Despoletar
Forma correta: Espoletar / Desencadear
O verbo despoletar é derivado por prefixação a partir 
do verbo espoletar. Provêm ambos da terminologia 
militar e passaram a fazer parte da linguagem cor-
rente. O verbo espoletar, que significa originalmente 
“pôr a espoleta em, fazer deflagrar a granada”, passou 
a significar também “desencadear uma ação”. O ver-
bo despoletar, por sua vez, tem o significado de ação 
contrária de espoletar (“tirar a espoleta a, travando ou 
impedindo o disparo de”) e passou, por força do uso 
linguístico, a substituir o verbo espoletar, veiculando o 
significado desse verbo: “deflagrar, desencadear uma 
ação, fazer surgir repentinamente”, com base no valor 
de reforço do prefixo des- (presente em palavras como 
desinquieto, destrocar, desandar).
Ainda que tenha assumido esse significado, desacon-
selha-se o seu uso como sinónimo de desencadear em 
registo formal.

O que podemos fazer para eliminar de vez estes e 
outros erros que mancham a nossa imagem? Deve-
mos ler muito (e bem!) para que sejamos expostos à 
palavra bem escrita. Tal como a leitura, a consulta de 
dicionários é também uma prática que deve ser regular 
no nosso dia a dia, sempre que tivermos alguma dúvida 
na grafia e significado de uma palavra.
Assim, se pretendemos projetar uma imagem pessoal 
e profissional credível, a nossa comunicação deve ser 
clara, relevante e, sobretudo, deve ter um elevado pa-
drão de excelência linguística.

Artigo Retirado da Revista Visão, de 05 de maio de 2021
Carlos Marques
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ENGLAND’S 
WEIRDEST 
TRADITIONS
Cooper’s Hill 
Cheese-Rolling

The COOPER’S HILL CHEESE-ROLLING competition 
takes its name from the hill outside of Gloucester, 
England, where it is held each spring. The rules are 
simple. A 9-pound, round Double Gloucester cheese is 
rolled down the hill given a one-second head start to 
the players who chase it down the hill.
The first one to make it to the bottom and across the 
finishing line wins the cheese. In theory, it’s the one 
who catches the cheese that wins it, but given that it 
can reach speeds of up to 70 miles per hour, the 
chances of actually catching it are slim. Despite the 
seemingly harmless nature of the pastime, multiple 
injuries have been suffered historically as a result 
of chasing the cheeses down the hill, ranging from 
concussion to broken bones. Regardless of the risks 
involved Cooper’s Hill Cheese-Rolling keeps coming 
back every year. As a safety precaution, the cheese was 
replaced by a foam eplica in 2013.
What started as a competition for the villagers of 
Brockworth has grown, and today people from all over 
the world participate in the cheese race.

A competição COOPER’S HILL CHEESE-ROLLING deve 
o seu nome à colina localizada nas imediações de 
Gloucester, Inglaterra, realiza-se na primavera. As regras 
são simples. Um queijo duplo Gloucester redondo de 4 
quilos é lançado pela colina abaixo um segundo antes 
dos jogadores iniciarem a sua perseguição ao longo da 
colina.
O primeiro a chegar ao fundo da colina e atravessar a 
meta, ganha o queijo. Em teoria, é aquele que apanha 
o queijo que o ganha, mas dado que o mesmo pode 
atingir velocidades de até 112 km por hora, as hipóte-
ses de tal suceder são reduzidas. Apesar da natureza 
aparentemente inofensiva do passatempo, ao longo 
da história, múltiplos ferimentos foram sofridos como 
resultado da perseguição dos queijos pela colina, desde 
contusões a ossos fraturados. Independentemente dos 
riscos envolvidos, a Cooper’s Hill Cheese-Rolling conti-
nua a ser realizada todos os anos. Como precaução de 
segurança, o queijo foi substituído por uma réplica de 
esponja em 2013.
O que começou como uma competição para os 
aldeões de Brockworth, cresceu e, hoje em dia, pessoas 
de todo o mundo participam na corrida do queijo.

Ana Moura

Gloucestershire 
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